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Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC)

Academia Brasileira de Ciências (ABC)

Academia Nacional de Medicina (ANM)

Associação Brasileira das Instituições de Pesquisa Tecnológica e Inovação (Abipti)

Associação Brasileira dos Reitores das Universidades Estaduais e Municipais (Abruem)

Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec)

Associação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das Empresas Inovadoras (ANPEI)

Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes)

Conselho Nacional das Fundações de Apoio às IES e de Pesquisa Cient. e Tecnológica (Confies)

Conselho Nacional das Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa (Confap)

Conselho Nacional de Secretários Estaduais para Assuntos de CT&I (Consecti)

Fórum Nacional de Secretários e Dirigentes Municipais de CT&I



Associação Brasileira de Antropologia (ABA)
Associação Brasileira de Cristalografia (ABCr)
Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco)
Associação Nacional de História (ANPUH)
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP)
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS)
Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE)
ECOSITE.BR
Fórum de Ciências Humanas, Sociais e Sociais Aplicadas (FCHSSA)
Sociedade Brasileira de Bioquímica e Biologia Molecular (SBBq)
Sociedade Brasileira de Computação
Sociedade Brasileira de Física (SBF)
Sociedade Brasileira de Genética (SBG)
Sociedade Brasileira de História da Ciência (SBHC)
Sociedade Brasileira de Microondas e Optoeletrônica (SBMO)
Sociedade Brasileira de Psicologia (SBP)
Sociedade Brasileira de Química (SBQ)
Sociedade Brasileira de Recursos Genéticos (SBRG)
Sociedade Brasileira de Sociologia
Sociedade Brasileira de Geofísica (SBGf)
Sociedade Brasileira de Fisiologia Vegetal (SBFV)
Sociedade Brasileira de Eletromagnetismo (SBMAG)

Mais 117 associações científicas afiliadas à SBPC



CARTA AOS PARLAMENTARES BRASILEIROS

• É muito grave a situação da ciência e tecnologia no País. O contingenciamento de recursos, 

em 2017, produziu uma redução drástica nos recursos para a CT&I e universidades públicas.

• A proposta para o Orçamento de 2018, com recursos ainda mais baixos para custeio e 

investimento em CT&I, ameaça seriamente a própria sobrevivência da ciência e tecnologia 

brasileira, bem como o futuro do País e sua soberania.

• Nós, entidades representativas das comunidades científica, tecnológica e acadêmica e dos 

sistemas estaduais de CT&I, alertamos os parlamentares brasileiros sobre as graves 

consequências que advirão para a sociedade brasileira caso os recursos para a CT&I sejam 

mantidos neste patamar extremamente baixo.



• O investimento em CT&I é essencial para garantir o aumento do PIB em períodos de

recessão econômica. E é notável o retorno que o investimento em C&T já proporcionou ao

Brasil. As pesquisas nas universidades públicas e na EMBRAPA levaram o País a ser um dos

líderes mundiais na produção agrícola.

• A Petrobras e as universidades brasileiras são responsáveis pela exploração de petróleo em

águas profundas e pelo êxito do Pré-Sal (48% da produção brasileira). Os recursos destas

iniciativas superam em muito aqueles investidos em C&T. A ciência brasileira cresceu muito

nas últimas décadas em função de investimentos continuados nas universidades e institutos

de pesquisa.



• O contingenciamento dos recursos para o MCTIC em 2017 reduziu o orçamento

de custeio e investimento em CT&I para apenas R$ 3,0 bilhões - um terço do

valor de 2013.

• No recente descontingenciamento global de R$ 12,8 bilhões apenas R$ 500

milhões foram destinados ao MCTIC (sendo R$ 100 milhões para projetos do

PAC), o que é insuficiente para cumprir os compromissos básicos do CNPq, da

Finep e dos institutos de pesquisa.



• O cenário para 2018 é catastrófico. O recurso para OCC no MCTIC, no PLOA

2018, é de apenas R$ 2,7 bilhões.

• O CNPq só terá recursos suficientes para cobrir o pagamento de bolsistas até o

meio do ano.

• Os recursos do FNDCT para operações não reembolsáveis serão R$ 350

milhões, uma parcela pequena diante dos R$ 4,5 bilhões a serem arrecadados

pelo Fundo em 2018.

• O orçamento da Capes sofreu redução de 32%.
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Retorno que o investimento em C&T já proporcionou ao Brasil 

1. Universidades públicas e EMBRAPA: processo de fixação do nitrogênio (nas plantas) por meio de 

bactérias. Eliminação dos adubos nitrogenados e multiplicação por 4 da  produtividade da soja: 15 

bilhões de reais/ano. 

2. Petrobras e laboratórios em universidades: exploração de petróleo em águas profundas e pelo êxito 

do Pré-Sal (47% da produção).  60 bilhões de reais/ano

3. Empresas de forte protagonismo internacional, como a EMBRAER (carteira de    US $ 20 bi) , a 

EMBRACO e a WEG: universidades públicas: formação e inovação. 

4. Essencial para a melhoria da qualidade de vida dos brasileiros: saúde pública, com o enfrentamento 

de epidemias emergentes e o aumento da expectativa de vida dos brasileiros (4 anos em cada 

década). 

A recente descoberta da ligação entre o vírus zika e a microcefalia só foi possível   

graças ao trabalho pioneiro de pesquisadores brasileiros.



Foram elementos essenciais para esse rol de sucessos o progresso da pós-graduação, com 20.000 doutores

formados por ano, e o aumento significativo na produtividade científica, ocupando o Brasil o 13º lugar entre os

países de maior produção científica, à frente de nações como Holanda, Rússia, Suíça, México e Argentina. Tal

cenário decorreu de investimentos continuados nas universidades e institutos de pesquisa, em particular do

CNPq, da Capes e da Finep, bem como das fundações estaduais de amparo à pesquisa.

Rank Country Papers
% of total papers in the 

world
1 USA 378.625 27,0
2 CHINA 219.281 15,6
3 GERMANY 102.271 7,3
4 ENGLAND 94.660 6,8
5 JAPAN 78.447 5,6
6 FRANCE 70.732 5,0
7 CANADA 62.804 4,5
8 ITALY 61.963 4,4
9 SPAIN 55.096 3,9

10 AUSTRALIA 53.296 3,8
11 INDIA 51.660 3,7
12 SOUTH KOREA 51.051 3,6
13 BRAZIL 38.523 2,7
14 NETHERLANDS 37.570 2,7
15 RUSSIA 29.077 2,1
16 TAIWAN 27.699 2,0
17 SWITZERLAND 27.325 1,9



Distribuição de programas de pós-graduação (1998)



Distribuição de programas de 
pós-graduação (2017)



Cornell University, INSEAD and WIPO 

The Global Innovation Index 2016

Global 
Innovation

Index

Em 2011, O Brasil ocupava a 47ª posição - a 

melhor colocação já registrada – mas caiu 

para a 69ª em 2016 e em 2017. O Brasil ficou 

atrás de diversos vizinhos latinos no ranking 

regional de inovação. 

Na América Latina e Caribe, o país mais bem 

colocado é o Chile (46º), seguido por Costa 

Rica (53º), México (58º), Panamá (63º), 

Colômbia (65º) e Uruguai (67º). 
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Um exemplo evidente é a situação extremamente preocupante do CNPq, que 
ainda luta por recursos para o cumprimento de seus compromissos em 2017, 
aí incluídos o pagamento de quase 100 mil bolsistas de Iniciação Científica, 
de PG e de Pesquisa. 

Igualmente crítica é a possibilidade, já delineada na PLOA, de que os recursos 
orçamentários para 2018 sejam mantidos no patamar extremamente baixo 
daqueles dispendidos em 2017, ...



Orçamento executado é sistematicamente inferior à arrecadação

Recursos do FNDCT x Orçamento executado, 2006-2016

Fonte: FINEP, 2016. 
Nota: Valores Constantes – Média Anual – IGP – DI – Dez/2015. (1) Primeiro ano sem royalties do petróleo; (2) Arrecadação projetada. 

R$ bilhões 
(valores constantes)

Paulo Mól

Superintendente IEL



Programa dos Institutos

Nacionais de Ciência e 

Tecnologia (INCT) 

252 aprovados

101 financiados, com cortes

INCTs

O financiamento reduzido e parcial dos Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCTs),

contrastando com a afirmação do governo federal de que eles seriam prioritários na área da

CT&I, terá também um impacto profundamente negativo para a ciência brasileira e para sua

necessária internacionalização.



• O cenário para 2018 é ainda mais catastrófico. O recurso para OCC no MCTIC,

no PLOA 2018, é de apenas R$ 2,7 bilhões.

• O CNPq só terá recursos suficientes para cobrir o pagamento de bolsistas até o

meio do ano.

• Os recursos do FNDCT para operações não reembolsáveis serão R$ 350

milhões, uma parcela pequena diante dos R$ 4,5 bilhões a serem arrecadados

pelo Fundo em 2018.

• O orçamento da Capes sofreu redução de 32%.
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Nobel de Fisiologia e Medicina:
Harold Varmus (1989)
Jules Hoffman (2011)
Tim Hunt (2001)
Torsten Wiesel (1981)

Nobel de Química:
Martin Chalfie (2008)
Johann Deisenhofer (1988)
Robert Huber (1988)
Ada Yonath (2009)
Dan Shechtmann (2011)
Venkatraman Ramakrishnan (2009)
Jean-Marie Lehn (1987)
Yuan Lee (1986)

Nobel de Física:
Albert Fert (2007)
David Gross (2004)
Serge Haroche (2012)
Claude Cohen-Tannoudji (1977)
Andre Geim (2010)
Robert Laughlin (1998)
Frederic Haldane (2016)
Klaus von Klitzing (1985)
Arthur McDonald (2015)
Takaaki Kajita (2015)
Jerome Friedman (1990)





Q64. Sabendo que os recursos de qualquer governo são limitados, e que gastar mais com

alguma coisa significa ter que gastar menos com outras, você acredita que o Governo deveria

aumentar, manter ou diminuir os investimentos em investigação científica e tecnológica nos

próximos anos?

78.1%

13.4%

4.8%

3.4%

0.3%

Aumentar os investimentos.

Manter os investimentos.

NS

Diminuir os investimentos.

NR

Só 3% consideram que deveriam diminuir, contra

12% nos EUA. Na Argentina a porcentagem dos

que defendem mais recursos para a C&T alcança

63%, na Suécia, Espanha e França está em 40%, e

cai para cerca de 25% na Alemanha e no UK. Uma

parcela significativa da população destes países

acha que os investimentos em pesquisa devem ser

mantidos como estão.

Percepção pública da Ciência e Tecnologia no Brasil



PARA O ORÇAMENTO DE 2018:

RECOMPOR O VALOR DA LOA 2017: R$ 6,2 BILHÕES



Como entidades representativas das comunidades científica, tecnológica e 

acadêmica brasileiras e dos sistemas estaduais de CT&I é nosso dever diante da 

sociedade brasileira alertar a todos os parlamentares e à população brasileira 

sobre a situação crítica da C&T. 

É responsabilidade dos parlamentares do Congresso Nacional, que representam 

o povo brasileiro, garantir a sobrevivência e a preservação do sistema nacional 

de CT&I e das universidades públicas. 



OBRIGADO!


